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O curso visa analisar os processos formadores de rochas ígneas na crosta e no manto terrestre. Inclui
discussões sobre critérios de classificação e descrição, análises de séries magmáticas e associações de rochas
ígneas, avaliação de condições físico-químicas de geração e diferenciação de magmas, além de relações entre
magmatismo e tectônica. Será apresentado as principais ferramentas de estudo (geologia de campo, petrografia,
geoquímica elemental e isotópica) e linhas de investigação sobre os processos de geração, diferenciação e
evolução de magmas e como esses processos mudaram ao longo do tempo geológico e quais suas implicações
para a estruturação da crosta continental terrestre.

PROGRAMA – TÓPICOS E ASSUNTOS
• Processos de geração de magmas no manto e na crosta terrestre.
• Processos de diferenciação magmática: sistemas fechados e sistemas abertos.
• Classificação de rochas ígneas.
• As principais séries magmáticas.
• Geologia das rochas graníticas. Associações de rochas graníticas: suítes e províncias. Câmaras e
sistemas magmáticos e implicações para a evolução de magmas graníticos.
• A estrutura da crosta continental terrestre e os processos de geração e migração de magmas.
• Tectônica e magmatismo. Associações Petrotectônicas.
• Depósitos minerais associados a rochas ígneas.
• Métodos de estudo de rochas magmáticas.
• Aplicações da geoquímica elemental e isotópica na identificação de processos de gênese e evolução de
magmas graníticos.
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